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pela BRCGS
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AMENDOIM 
Setor se reúne para 

discutir demandas da 
cadeia produtiva
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Jaboticabal, a Capital do Amendoim no estado de São Paulo, abriu 
oficialmente, no mês de fevereiro, a colheita 2021/2022, com uma discussão 

sobre as áreas técnica e de mercado. Nas lavouras, as operações seguem 
aceleradas, aproveitando o clima que tem favorecido a região.
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Expediente • Coplana - Cooperativa Agroindustrial - Diretoria: pres. - Bruno Rangel G. Martins, vice-pres. - José Antonio de Souza Rossato Junior e secretário - Sergio de 
Souza Nakagi, superintendente - Mirela Gradim • Socicana - Associação dos Fornecedores de Cana de Guariba - Diretoria Executiva: Francisco Antonio de Laurentiis Filho, José 
Antonio de Souza Rossato Junior e Bruno Rangel Geraldo Martins, superintendente - Rafael Bordonal Kalaki • Comitê de Comunicação - Carlos Eduardo Mucci, Cezar Cimatti, 
Eduardo Maniezo Rodriguez, Eduardo Pacífico, Francisco Politi, José Marcelo Pacífico, Pedro Sgarbosa, Regiane Chianezi, Renata Montanari, Valdeci da Silva • Produção - Ne-
omarc Comunicação - Regiane Alves (Jorn. Resp., MTb 20.084), Ewerton Alves (coordenação de projetos),  Karlinhus Mozzambani (design e diagramação), Ana Paula Miani 
(coordenação de produção). • Contatos: cemucci@socicana.com.br, pasgarbosa@coplana.com, regiane@neomarc.com.br

A Coplana - Cooperativa 
Agroindustrial, que possui sua 
unidade de grãos no município 
de Jaboticabal, foi responsável 
pela abertura do mercado bra-
sileiro no início dos anos 2000 
e destaca-se entre as empre-
sas nacionais, na produção e 
qualidade de processamento. 
Não por acaso, a Cooperativa 
viu seus volumes aumentarem 
nos últimos anos, recebendo 
amendoim do interior de São 
Paulo e estados vizinhos. Além 
de atender à indústria do país, 
exporta para os cinco continen-
tes, incluindo mercados como a 
União Europeia, que se posicio-
na entre os mais exigentes. 

Para garantir um produto se-
lecionado nos supermercados 
de todo o mundo, a Coplana 
reforça os cuidados desde o 
campo, produzindo sementes 
com pureza genética, sanidade, 
excelente germinação, vigor e 
acompanhando o produtor em 
suas necessidades. Há doze 
anos consecutivos, a Coope-
rativa recebe a nota mais alta 
da certificação BRCGS (Brand 
Reputation Compliance Global 
Standards), norma internacional 
que atesta o alimento seguro. 
Jaboticabal também teve papel 
relevante no estímulo à rota-
ção de culturas. A prática não é 
nova no Brasil, mas conseguiu 

demonstrar todo o seu potencial e sustentabilidade no exemplo 
do amendoim cultivado nas áreas de reforma dos canaviais dessa 
região. 

 Prova de que o sistema funciona é o relato de Nilton de Souza 
Junior. Este ano, o produtor deve colher 350 hectares nas áreas da 
família, um aumento de 5%, em relação ao ciclo 2020/2021. “A ex-
pectativa é de uma safra tão boa quanto a do ano passado ou até 
melhor. As chuvas até agora vieram em bom volume e de forma 
regular na região.” Niltinho, como é conhecido, recebeu do pai os 
ensinamentos sobre a cultura. Ele e a família estão entre os 150 
produtores que realizam a rotação com cana e compartilham os 
benefícios desse modelo. “Nas áreas arrendadas de um terceiro, 
nós fazemos um preparo intensivo do solo, descompactamos e 
entramos com o amendoim, que vai fixar nitrogênio. Nós devolve-
mos um solo sem pragas, com nitrogênio e descompactado”, afir-
ma. 

Desde o ano passado, o setor se reúne no início 
da safra para discutir pautas relevantes

A Abertura Oficial da Colheita do Amendoim, Safra 2021/2022, 
contou com uma reunião on-line, realizada em fevereiro por lideran-
ças do setor, além da Coplana e Sindicato Rural de Jaboticabal. Na 
pauta estiveram o mercado e a produção. O presidente da Coope-
rativa, Bruno Rangel Geraldo Martins, reforçou o compromisso de 
união para o bom andamento da safra. “É importante que nossas 
entidades possam mostrar para o produtor que nós estamos jun-
tos e nós estamos comprometidos com a causa do amendoim, 
seja em nossa Cooperativa, na Cooperativa de crédito ou em nos-
sas associações. Estamos sempre juntos para atendê-lo e contri-
buir com a evolução da cadeia produtiva”, afirmou Bruno.

Sérgio de Souza Nakagi, presidente do Sindicato Rural, apresen-
tou durante o evento, uma carta dirigida a deputados estaduais, 
federais e governos, contendo as demandas da cadeia produtiva. 
"Nós estamos com um documento que representa os anseios 
de todo o setor e que é direcionado à nossa Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo e à Câmara Federal. Listamos aqui 
os principais desafios, para os quais precisamos da ação imediata 
e consistente dos nossos deputados e governos. São sugestões 
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para o desenvolvimento da cultura do amendoim no estado e no país. Esta 
cultura de relevância ímpar para a economia, que gera empregos e renda em 
diversas regiões, assim como divisas para o Brasil.” Entre os itens do docu-
mento, Sérgio citou: maior segurança no campo; aprimoramento do seguro 
agrícola; incentivos às empresas de máquinas e implementos para permitir 
acesso do produtor; empenho para a abertura do mercado chinês; programa 
de monitoramento do carvão (doença com alto potencial de danos); inves-
timentos em rastreabilidade; correções na legislação do ICMS; melhora da 
interlocução com a União Europeia; incentivo ao consumo do amendoim no 
Brasil; incentivo ao cooperativismo e associativismo pelo papel na difusão 
tecnológica; fortalecimento dos institutos de pesquisa; fomento à gestão do 
conhecimento. 

Itamar Borges, Secretário de Agricultura e Abastecimento do Estado de 
São Paulo, também participou da reunião. Ele comentou sobre o movimen-
to da economia gerado pelo amendoim e sobre conquistas recentes para o 
setor. “São Paulo é o maior produtor de amendoim no Brasil, e Jaboticabal, a 
Capital do Amendoim. Tivemos uma conquista importante no final do ano, 
ato do governador João Dória e do vice Rodrigo Garcia, permitindo uma nova 
interpretação tributária para o beneficiamento do amendoim, que antes era 
tratado como industrialização. Agora é beneficiamento, caindo a tributação, 
que dá um resultado ainda melhor para o produtor, em especial para a pro-
dução, fortalecendo o amendoim.”

Pedro Luis da Costa Alves, docente da FCAV/Unesp de Jaboticabal e pre-
sidente da Comissão Organizadora da Feira Nacional do Amendoim, lem-
brou a importância da pesquisa e dos avanços na cultura do amendoim. Ele 
convidou todos para o evento que ocorre em agosto. “No caso do encontro 
técnico-científico, já são 19 anos, batalhando pelo amendoim e para o cres-
cimento e melhoria da cultura.”

O vice-prefeito de Jaboticabal, Nelsinho Gimenez, que também está à 
frente da secretaria de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente do mu-
nicípio, trouxe a notícia da patrulha rural. “Nós fomos contemplados [pelo go-
verno do estado], e estão aqui em nossa cidade dois veículos para a patrulha 
rural, para mais segurança no campo. As equipes também estão em campo, 
fazendo o trabalho de reestruturação da estrada rural.” 

O deputado federal Arnaldo Jardim falou da discussão sobre o uso de 
defensivos. “Conquista extraordinária que tivemos esta semana, ao conse-
guirmos votar, na Câmara, a nova ‘lei dos defensivos agrícolas’. Nós precisa-
mos reiterar que seu uso é algo que contribui para diminuir o impacto am-
biental, que vai trazer mais eficiência aos tratos das nossas culturas, vai nos 
dar oportunidades também para combater pragas na lavoura e doenças nas 
criações. Vamos acompanhar na FPA, Frente Parlamentar Agropecuária, da 
qual integro a diretoria. Vamos acompanhar no Senado para que isso pos-
sa ser deliberado rapidamente. Todos nós sabemos a dificuldade que tem 

Bruno Rangel Geraldo Martins,
Presidente da Coplana

Sérgio de Souza Nakagi,
Presidente Sindicato Rural

Itamar Borges, Secretário de 
Agricultura e Abastecimento

Pedro Luis da Costa Alves,
Docente FCAV/Unesp

Arnaldo Jardim
Deputado Federal

Nelsinho Gimenez
Vice-Prefeito de Jaboticabal



4

sido não reconhecer aquilo que 
é importante, como os avanços 
científicos, as novas moléculas.”

Do evento, também partici-
param Luiz Antonio Vizeu, pre-
sidente da Câmara Setorial do 
Amendoim, e Robson Fonseca, 
gerente Comercial Mercados 
Interno e Externo da Coplana. 
Vizeu falou sobre os desafios 
do setor e o papel dos grupos 
de trabalho. Robson trouxe uma 
análise sobre os mercados in-
terno e externo. As duas apre-
sentações estão disponíveis no 
canal da Coplana no Youtube. 
Basta acessar pelo QR Code.

Também transmitiram sua mensagem ao produtor para uma boa safra, 
a ministra da Agricultura Pecuária e Abastecimento, Tereza Cristina, o 
presidente da Organização das Cooperativas Brasileiras, Márcio Lopes 
de Freitas, e o ex-secretário de Meio Ambiente do estado de São Paulo e 
ex-ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles. 

“Olá, meus amigos, produtores rurais, presidente Bruno Martins, da nos-
sa Coplana. É um prazer enorme falar com vocês, e eu estou aqui hoje 
para desejar uma ótima colheita de amendoim. Essa cultura que vem 
ganhando força cada vez maior no estado de São Paulo e no Brasil. Um 
grande abraço a todos vocês e muito sucesso!”
Ministra Tereza Cristina

“Olá, meus amigos. Estou passando por aqui para cumprimentar o pre-
sidente da Coplana, Bruno, e ao cumprimentá-lo, cumprimentar toda 
a diretoria. De uma maneira muito especial, todos os Cooperados e os 
funcionários. Quero desejar a todos vocês que continuem prosperando 
juntos, que tenham todos agora, nesse início da colheita -  soja e amen-
doim - uma excelente safra. Desejo muita prosperidade a cada um de 
vocês, muita sorte, muito trabalho e a continuidade dessa ideia de pros-
peridade em conjunto, que só o cooperativismo sabe fazer.”
Presidente da OCB, Márcio Lopes de Freitas

“O Brasil tem um grande agronegócio, que cuida do meio ambiente, 
gera recursos para o país, emprego, desenvolvimento, oportunidade de 
renda. Nós somos exemplo para o mundo inteiro, de preservação am-
biental, ao contrário do que é dito muitas vezes como uma forma de 
protecionismo enviesado, disfarçado de questão ambiental. Nós temos 
um excelente agronegócio no Brasil, e vocês têm feito um grande tra-
balho. No ministério do Meio Ambiente, fizemos tudo o  que estava ao 
nosso alcance para trazer questões de racionalidade, de apoio, reconhe-
cendo justamente esse grande mérito que o agronegócio dá ao Brasil e 
ao estado de São Paulo, em especial.” 
Ex-ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles

Ex-ministro do Meio
Ambiente, Ricardo Salles

Luiz Antonio Vizeu
Presidente Câmara Setorial 

do Amendoim

Robson Fonseca,
Gerente Comercial 

Mercados Interno e Externo Coplana

Presidente da OCB, 
Márcio Lopes de Freitas

Ministra da Agricultura,
Tereza Cristina
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Coplana recebe nota máxima 
na BRCGS pelo 12º ano consecutivo 

No mês de janeiro, a Copla-
na passou pela auditoria da 
Norma Global para Segurança 
de Alimentos - BRCGS (Brand 
Reputation Compliance Glo-
bal Standards), e pelo 12º ano 
consecutivo, recebeu a nota 
máxima. A BRCGS é conside-
rada uma das mais rigorosas 
certificações do mundo, e a 
Cooperativa passa por essa 
avaliação desde 2010, sempre 
alcançando a nota mais eleva-
da da norma - o Grau AA.  

Manter a chancela BRCGS 
é fundamental, pois a Norma 
atesta os processos das prin-
cipais empresas mundiais, em 
relação à capacidade de pro-
duzir alimentos sem riscos à 
saúde do consumidor e com 
alta qualidade, como destaca 
o presidente da Coplana, Bruno 
Rangel Geraldo Martins. “A cer-
tificação do nosso amendoim 
é de extrema importância para 
continuar garantindo, ao mer-
cado, que nosso produto é de 
qualidade e tem base na pro-
dução responsável. Os nossos 
colaboradores sempre preza-
ram e trabalharam por esses 
dois quesitos, e mais uma vez 
não foi diferente. Ser certifica-
do pela BRCGS é ter garantia 
de colocar nosso produto nos 
mercados mais exigentes do 

mundo, como é o caso da União Europeia”, destaca Bruno. 
A superintende da Coplana, Mirela Gradim, comenta que a 

certificação comprova um trabalho de excelência, realizado o 
ano inteiro pela Cooperativa. “Ser certificado pela BRCGS é si-
nônimo de qualidade pura. Significa que o trabalho de um ano 
inteiro, envolvendo equipe e processos bem definidos, culmina 
em produto de altíssima qualidade, que vai para nossos clientes 
e depois direto ao consumidor. Para o produtor cooperado, o be-
nefício é ainda maior, pois através da certificação, é possível ter 
acesso ao mercado e aos clientes mais exigentes do Brasil e do 
exterior. É colocar o pequeno ou grande produtor, acessando o 
mesmo mercado e sendo melhor remunerado por isso.”

BRCGS
A chancela de um órgão internacional atesta a pertinência do 

sistema de gestão implementado na empresa, ou seja, o cum-
primento de requisitos, com foco na produção do alimento segu-
ro. O aval internacional de segurança e o cumprimento desses 
padrões permitem aos clientes maior confiabilidade nas transa-
ções comerciais.

A supervisora da qualidade da Coplana, Raiane de Oliveira 
Ferrarezi, destaca que a certificação, além de ser uma porta de 
entrada para o mercado europeu, melhora a cultura do alimento 
seguro. “A certificação BRCGS garante as melhores práticas em 

Equipe da Unidade de Grãos comemora mais uma conquista em relação à qualidade 
do produto
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segurança de alimentos, além 
de aumentar o nível de exce-
lência em serviços, processos 
e conquistar a confiança do 
consumidor final. A missão e 
o compromisso que  temos 
com nossos clientes são refor-
çados, e a certificação possibi-
lita, à Coplana, trabalhar com 
diversas organizações, países 
e diferentes clientes, trazendo 
possibilidade de maior renta-
bilidade para os produtos que 
comercializamos.” Ela reforça 
ainda que o reconhecimento 
da BRCGS melhora a reputa-
ção da marca Coplana junto 
às maiores indústrias e órgãos 
de fiscalização alimentar. 

A consultora Silvana Vas-
concellos, destaca as frequen-
tes atualizações da Norma, 
o que mantém o padrão da 
avaliação. “A Norma BRCGS 
também tem evoluído e passa 
frequentemente por revisões, 
de forma a se manter atual e 
aplicável às empresas, per-
mitindo a melhoria contínua 
dos sistemas de gestão im-
plementados. É uma norma 
reconhecida pelo GFSI (Global 
Food Safety Initiative), institui-
ção de prestígio internacional 
que permite grande credibili-
dade no mundo corporativo e 
globalizado em que vivemos.” 
Ela lembra que, atualmente, é 
fundamental a avaliação con-
tínua de processos e serviços. 
“Há também um grande apelo 
na verificação durante os pro-
cessos de auditorias, os quais 

avaliam o atendimento a legis-
lações nacionais e internacio-
nais, que em conjunto com os 
requisitos de clientes e de nor-
ma, fornecem grande respaldo 
às empresas certificadas para 
o atendimento aos requisi-
tos de qualidade e segurança 
do produto, o que protege os 
clientes, consumidores e o 
mercado como um todo.”

A certificação BRCGS, além 
de representar a validação 
diante do mercado global, 
significa, para a Coplana, seu 
cuidado com cada processo 
e o respeito ao consumidor do 
Brasil e de todo o mundo.

Certificação é fruto de esforços de todos os setores 
da Coplana 

Processos padronizados atendem aos programas de qualidade mais exigentes do mundo 

Qualidade do amendoim começa no 
campo 

Investimento em estrutura para cada 
etapa do processamento 
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Processos padronizados atendem aos programas de qualidade mais exigentes do mundo 

Edital de 1ª e 2ª Convocação para
Assembleia Geral Ordinária 

www.socicana.com.br

Pelo presente edital, ficam convocados todos os senhores associados da  ASSOCIAÇÃO DOS FORNE-
CEDORES DE CANA DE GUARIBA – SOCICANA, para nos termos do caput dos artigos 31 do Estatuto 
Social, participarem da ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada aos 23 (vinte e três) dias do 
mês de março de 2022, às 14h30 em primeira (1ª) convocação e às 15h30 em segunda (2ª) e última 
convocação, na sede social da SOCICANA, sito à rua José Mazzi, nº 1.450, na cidade de Guariba, 
Estado de São Paulo, com a finalidade dos associados discutirem e deliberarem a respeito da seguinte 
ORDEM DO DIA:

1 – Prestação de contas do órgão de administração, referente ao exercício de 2021, compreendendo:
a) Relatório de Gestão;
b) Demonstração de Resultados;
c)  Balanço Patrimonial;
d)  Parecer do Conselho Fiscal e,
e)  Plano de atividades da Socicana para o exercício de 2022.
2 - Aprovação do orçamento ano-safra 2022/2023 e valor da contribuição dos associados.
3 - Aprovação de política de tratamento de dados pessoais dos associados, incluindo autorização para 
informar dados pessoais a terceiros. 
4 - Quaisquer assuntos de interesse da sociedade, excluídos os enumerados no artigo 33 do Estatuto 
Social.

Nos termos do artigo 23 do Estatuto Social, para realização da Assembleia Geral Ordinária em primeira 
convocação, far-se-á necessária a presença de metade mais um dos associados e em segunda convo-
cação, realizar-se-á a referida Assembleia seja qual for o número de associados presentes.
Para efeito de verificação de quorum, a SOCICANA declara que, nesta data, têm direito a voto 1.120 (um 
mil, cento e vinte associados) associados.

Guariba-SP, 03 de março de 2.022.

Francisco Antonio de Laurentiis Filho
Presidente

ASSOCIAÇÃO DOS FORNECEDORES DE CANA DE GUARIBA 15-02-51
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Qualiplant é estratégia 
para longevidade

A qualidade do plantio é fundamental para 
o desenvolvimento dos canaviais, resultando 
em longevidade e maior produtividade. Por ser 
uma cultura semiperene, no momento do plan-
tio, o preparo cuidadoso do solo faz diferença 
no desenvolvimento. Outro fator importante é o 
conhecimento das características do solo e do 
clima local. Portanto, ferramentas, como Carta 
de Solos e Ambientes de Produção, são estra-
tégicas. 

Um dos serviços que a Socicana disponibili-
za ao agricultor é a avaliação no campo, dessa 
etapa. O Qualiplant é um serviço gratuito ao as-
sociado e que gera excelentes resultados. 

Em relação às medidas que antecedem o 
próprio plantio, é bom lembrar do treinamento 
da equipe, que deve estar alinhada, motivada e 
capacitada para desenvolver esse trabalho. 

Já os técnicos da Socicana têm o papel 
de analisar as condições do plantio e orientar 
sobre correções. Os principais itens avaliados 
são: profundidade da sulcação, paralelismo 

“O Associado deve usar todas as ferramentas à disposição”

dos sulcos, quantidade de gemas por metro 
linear, qualidade das mudas, profundidade da 
terra de cobrição, acabamento da sulcação 
junto aos carreadores, entre outros. Tanto o 
plantio manual como o mecanizado devem 
ter boa qualidade para o canavial permanecer 
saudável, em média, por cinco a seis safras até 
nova reforma.  

De acordo com o engenheiro agrônomo da 
Socicana, Ronaldo Caporusso, o serviço é bas-
tante prático. “Avaliando as partes técnicas, no 
caso de algum problema já é possível realizar a 
correção imediatamente.” 

José Luis Bracciali, associado da Socicana 
que usa o Qualiplant, falou um pouco do traba-
lho desenvolvido em sua lavoura. “Gosto bas-
tante de usar esse serviço para uma segurança 
maior nessa etapa. O ciclo de um canavial é de, 
no mínimo, cinco anos. A gente procura esten-
der para sete ou oito anos, e depende muito do 
plantio. Se você tiver um plantio com seguran-
ça, com qualidade, com certeza você vai ter 
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Item analisado
Gemas

Item analisado 
Profundidade de preparo do solo 

Item analisado
Profundidade de sulcação 
Espaçamento entre os sulcos ou paralelismo
Número de gemas por metro linear 

Cobertura sobre as gemas

Referência
Gemas inviáveis devem ficar abaixo de 10%
Gemas que estejam em estado ótimo ou bom devem ficar acima de 75%

Referência
Ideal que fique entre 30 cm e 40 cm

Referência
Ideal que seja de 25 cm a 30 cm
Ideal que esteja entre 145 cm a 155 cm
Ideal que esteja entre 15 e 20, quando for plantio convencional, 
e de 7 a 10, quando for feita a desdobra de meiosi, do viveiro com MPB.
Ideal que esteja entre 5 cm a 7cm

Para que tenhamos qualidade no plantio

Como deve ser o preparo do solo

Durante a operação de plantio

uma durabilidade maior em seu canavial."
O produtor Aldo Bellodi Neto reforça que o 

associado deve usar todas as ferramentas 
à disposição. “Hoje, no meu ponto de vista, o 
passo mais importante na implantação do ca-
navial é o plantio. Com todos os passos sendo 
executados, o produtor só tem a ganhar, pois 
isso vem ajudando na longevidade, em um ca-
navial mais sadio e mais produtivo para conse-
guirmos ficar mais competitivos no mercado 
também. Todos os técnicos estão muito aptos 
e estão aí para ajudar os produtores. É um óti-
mo trabalho desenvolvido pela Socicana.” 

Associado(a), para solicitar o serviço, basta 
entrarem contato com nossos técnicos: 

(16) 3251-9275. O serviço é oferecido sem custos 
para associados regularizados.

Aldo Bellodi Neto José Luiz Bracciali

Aponte a câmera 
do seu celular para
o QR Code, faça 
seu cadastro.
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2,68

1,0141 1,0364 1,0441 1,0573 1,0765 1,1009 1,1341 1,1691 1,1846 1,1957 1,1931

0,7005 0,7046 0,7191 0,7192 0,7413 0,7567 0,7783
0,6960 0,6834 0,68770,6761 0,6794
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Fonte: Circular Consecana

Houve correção do valor da Variação do Açúcar VHP CEPEA - no mês de outubro

Variação do ATR Acumulado

MESES DA SAFRA
SAFRA 20/21
SAFRA 21/22

ABR
71,98

107,54

180

150

120

90

60

30

0

R$
/K

G

MAI
67,69

108,04

JUN
74,03

111,18

JUL
73,82

106,68

AGO
71,70

111,16

SET
80,77

124,29

OUT
81,55

125,98

NOV
97,18

134,37

DEZ
100,37
135,58

JAN
94,37

135,48

FEV
104,03
128,41

MAR
107,36

107,54 106,68 111,16

124,29 125,98
134,37 135,58 135,48

128,41

108,04 111,18

71,98 71,70
80,77 81,55

97,18 94,37100,37
104,03 107,36

73,8274,0367,69

MESES DA SAFRA
SAFRA 20/21
SAFRA 21/22

ABR
72,44
91,98

200,00
180,00
160,00
140,00
120,00
100,00

80,00
60,00
40,00
20,00

0

R$
/S

C

MAI
71,99
88,45

JUN
61,36
86,29

JUL
57,82
91,23

AGO
62,44
96,04

SET
64,91

101,44

OUT
71,79

111,19

NOV
71,65

112,97

DEZ
71,20

116,48

JAN
78,86

113,68

FEV
84,91

102,78

MAR
92,48

91,98 91,23 96,04 101,44 111,19 112,97 113,68
102,78

116,48

88,45 86,29

Fonte: Circular ConsecanaVariação do Açúcar VHP CEPEA

Fonte: Circular ConsecanaVariação do Etanol Hidratado Carburante  CEPEA

Fonte: Circular ConsecanaVariação Do Açúcar  Branco Mercado Interno - Cepea

72,44 71,99 71,79 71,65 71,20 78,86
84,91 92,48

61,36 62,44 64,91
57,82
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Evolução do ATR e Pureza Quinzenal em Usinas da Região - Safras 20/21 e 21/22

180

150

120

90

60

180

150

120

90

60

USINA SANTA ADÉLIA

USINA RAÍZEN BONFIM

USINA SÃO MARTINHO

115,07
121,06

111,55
119,28

125,75

118,63 120,55

124,42
130,50 132,53

137,65
141,03

145,94
151,25

154,32
160,78

156,63

156,04
151,69

180

150

120

90

60

USINA PITANGUEIRAS

117,28
121,48

124,02
132,29

128,08
134,19

131,61
137,73

142,38
150,24 152,69 153,80

160,65 161,32 159,68
149,40

155,24

126,11
131,95 137,03 138,91

142,47
148,51

151,00 153,46
157,24 159,06 158,81

152,34
143,26

138,28

112,62
118,90

125,16
129,70

135,46
140,11 144,12

150,47
155,91

160,18 162,69 162,16 160,85
152,47

147,21

116,75
125,49

107,50

119,65
126,41

130,75
135,47

143,28 143,61
147,37

151,75 152,93 152,86

140,56
132,81

ATR PROVISÓRIO  DE SAFRA 21/22 DE ABRIL A JUNHO = 132,00 KG / JULHO A NOVEMBRO = 134,00KG 

ATR PROVISÓRIO DE SAFRA 21/22  = 138,59 KG 

ATR PROVISÓRIO DE SAFRA 21/22  = 136,91KG

ATR PROVISÓRIO DE SAFRA 20/21 =  133,00  KG

141,26 142,89 144,07
152,67 153,09 154,47

154,47

154,47

128,24
136,16

140,02 140,11

131,79 132,35

143,79
139,86

145,24 149,62
152,88 155,26

147,85

123,16

134,68
140,59

134,25
139,56

142,85 143,72

144,20 142,45
153,93 154,22

151,24

138,60

159,33

81,58

84,86

82,76

82,98 82,65 83,74 85,26 85,28 86,79 87,14 87,21 87,43 86,91 86,94 86,59 85,05 84,53

84,15 84,84 85,68 86,83 86,89 87,33 87,79 87,47 87,68 86,99 87,49 86,41 86,33 85,76 84,55

85,92 85,39 86,47 86,01 87,11 87,88 88,02 88,15 88,49 88,44 88,78 86,85 85,88 88,16

84,38 84,20 85,58 87,28 87,42 87,70 87,94 88,60 87,72 88,50 88,00
86,39 87,32

80,77 82,55 82,62 83,99 85,05 86,32 85,73 86,04 85,90 85,31 85,28 84,66 84,05

80,48 83,61 86,10 85,66 83,43 85,87 86,63 85,61 86,41 86,05 85,31 85,11 84,93
78,28

81,37 83,40 84,04 84,30 85,08 86,01 86,51 86,22 85,93 86,32 86,43 85,01 86,08 86,38

79,73 81,61 82,59 84,06 85,16 86,20 86,19 86,22 84,80 86,36 86,31 86,40 86,63 84,87

2ª Q NOV
-

1ª Q ABR
118,63
111,55
82,98
79,73

2ª Q ABR
120,55
119,28
82,65
81,61

1ª Q MAI
124,42
125,75
83,74
82,59

2ª Q MAI
130,50
134,25
85,26
84,06

1ª Q JUN
132,53
139,56
85,28
85,16

2ª Q JUN
137,65
142,85
86,79
86,20

1ª Q JUL
141,03
143,72
87,14
86,19

2ª Q JUL
145,94
144,20
87,21
86,22

1ª Q AGO
151,25
142,45
87,43
84,80

2ª Q AGO
154,32
153,93
86,91
86,36

1ª Q SET
160,78
154,22
86,94
86,31

2ª Q SET
156,63
159,33
86,59
86,40

1ª Q OUT
156,04
151,24
85,05
86,63

2ª Q OUT
151,69
138,60
84,53
84,87

1ª Q NOV
-ATR SAFRA 20/21

ATR SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 20/21
PUREZA SAFRA 21/22

1ª Q ABR
117,28
115,07
82,76
81,37

2ª Q ABR
121,48
121,06
84,15
83,40

1ª Q MAI
126,11
128,24
84,84
84,04

2ª Q MAI
131,95
136,16
85,68
84,30

1ª Q JUN
137,03
140,02
86,83
85,08

2ª Q JUN
138,91
140,11
86,89
86,01

1ª Q JUL
142,47
141,26
87,33
86,51

2ª Q JUL
148,51
142,89
87,79
86,22

1ª Q AGO
151,00
144,07
87,47
85,93

2ª Q AGO
153,46
152,67
87,68
86,32

1ª Q SET
157,24
153,09
86,99
86,43

2ª Q SET
159,06
154,47
87,49
85,01

1ª Q OUT
158,81
147,70
86,41
86,08

2ª Q OUT
152,34
136,86
86,33
86,38

1ª Q NOV
143,26

85,76

2ª Q NOV
138,28

84,55

ATR SAFRA 20/21
ATR SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 20/21
PUREZA SAFRA 21/22

1ª Q ABR
124,02
116,75
84,86
80,48

2ª Q ABR
132,29
125,49
85,92
83,61

 

1ª Q MAI
128,08
131,79
85,39
86,10

2ª Q MAI
134,19
132,35
86,47
85,66

1ª Q JUN
131,61
134,68
86,01
83,43

2ª Q JUN
137,73
140,59
87,11
85,87

1ª Q JUL
142,38
143,79
87,88
86,63

2ª Q JUL
150,24
139,86
88,02
85,61

1ª Q AGO
152,69
145,24
88,15
86,41

2ª Q AGO
153,80
149,62
88,49
86,05

1ª Q SET
160,65
152,88
88,44
85,31

2ª Q SET
161,32
155,26
88,78
85,11

1ª Q OUT
159,68
147,85
86,85
84,93

2ª Q OUT
149,40
123,16
85,88
78,28

1ª Q NOV
155,24

88,16

2ª Q NOV
-ATR SAFRA 20/21

ATR SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 20/21
PUREZA SAFRA 21/22

1ª Q ABR
112,62

81,58

2ª Q ABR
118,90
107,50
84,38
80,77

1ª Q MAI
125,15
119,65
84,20
82,55

2ª Q MAI
129,70
126,41
85,58
82,62

1ª Q JUN
135,46
130,75
87,28
83,99

2ª Q JUN
140,11
135,47
87,42
85,05

1ª Q JUL
144,12
143,28
87,70
86,32

2ª Q JUL
150,47
143,61
87,94
85,73

1ª Q AGO
155,91
147,37
88,60
86,04

2ª Q AGO
160,18
151,75
87,72
85,90

1ª Q SET
162,69
152,93
88,50
85,31

2ª Q SET
162,16
152,86
88,00
85,28

1ª Q OUT
160,85
140,27
86,39
84,66

2ª Q OUT
152,47
132,81
87,32
84,05

1ª Q NOV
147,21

2ª Q NOV
-ATR SAFRA 20/21

ATR SAFRA 21/22
PUREZA SAFRA 20/21
PUREZA SAFRA 21/22

FECHAMENTO DE SAFRA 21/22 = 138,46 KG

FECHAMENTO DE SAFRA 21/22 = 139,97 KG 

FECHAMENTO DE SAFRA 21/22 = 141,32 KG

FECHAMENTO DE SAFRA 21/22 = 140,97KG 
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Excellen é um fertilizante composto de ureia estabilizada,
que proporciona melhor eficiência do nitrogênio para

lavouras mais bem nutridas e saudáveis.

Otimização
do tempo

Melhora o
manejo dos
fertilizantes

Nitrogênio 
mais eficiente

Saiba mais em www.excellenmosaic.com.br
/nutricaodesafras /nutrisafras 
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